
VISI.TA A I Ã!P~A IN'.D!GENJ. CIN,:4 LfJ!GA 

Alf.IPO Alfl - m.t· 
natas 19 e 20 de julho de 1i91. 

Antecedentees Nós havíamos feito um plenej8Dlento de Vis.1.tar epop, 
iiiàneoer na Xroa Ind:Ígena entre os diea 10 e 20 de ju1ho tendo em 
Vista wn trabalho conjunto de edul.)~a() em 19<}2 e per enquanto :Ir 
oonheoendo a rea11dade. Porém. ae férias de Solmige incisra'!'ll Pl'Pe 
ntu, dia 15 deV:ldo à ~ve. Lourdee tratou o assunto oom os caci 
ques da área e os detühe e ma.ia com Parakida, 'PO~ue tínhEllloe • 
1nten9ão de conhecer a aldeia dele e a.a outras pr6ximae, ja que• 
no Ouro· Preto há muita garimpeiros. Aconteceu: que de 12 a 14 os• 
oaoiques :f'o~ observar a Ãrea nas cabeceiras do RI.o Branco e ou 
Vir~ mui tM.JllOt-serras, u.11. trator, wn caminhão e peões na fflR. 
Oe indios ~ioerem novos planos fxustrando os nossos. 

Dia 16, Parakida deveria vir para enc4ntrar e conhecer se 
lange. Mae isto nao aoonteoeu. Eles estavam. ocupados com oé aeue 
problemas. F;camoe re:fletinà> em suas p.i1avrae • "- O branco inva 
diu a minha are a, o branco entro''na reaerva eam falar com !ndio. 
l3ranoo tem que morrer, depois branco chora. Na 56 feira n6e va 
mos até l& ma.tar todoe." Mnhamoa tamltém fé de que poderiBm mudf!I" 
o rumo doe acontecimentos j&, EPt• houve e. poesi bilida.de do di'1o,>t 

Com a chegada de Sola.nge fomos l casa ~o Índio do Man~ei 
ral. Encontram.osmulhoreo e crian.QBs. Inf'ormBQoee obt~ a.e r 
•. gue as lid...,erancas: Naki, José· Lopes, Ita, CapitÍqPBmkida e ~ 

ao viajaram à Braa!liat - 
• que :forani ~r negócio de madeira. 
fa' 1f071 ma peesoado GXU.PO do Apoio ao Índ1. o. inf'ormou ql..1e Wll • 

, ai " Au.ohinhO" trabalhava parao m.adereiro ~o aéu parente. P<r 
aooso estava na Cidade com malár.l. a. Fornos visitá-lo. Corneoarnos a 
conversa IDlbre os limites da Ãraa Ind!gena a mapas cm,rreeponden- 
tea~ Descobertas :feitass · 
- :a:runo, reside em JU!lna, pr6ximo ~ DERl'itAT, tem trânsito livre• 

no INTE1NA!r, é proprietário de terra perto da Vila Cidade More 
na, onde tem 130 alqueires derrubados e nesta temporada, irá T 
der%Ubar maie 118. 

- DocWJ1entou,a vendeu lotes na região do R:lo Lontra a Adernar Peae 
re't:ti, etua.1. proprietário da Indústria e Com,rcio de Madeiras...._ 
Ari:puana antiga POMA-NORTE. Atualmente D:ru.no está à serviço de 
ta firma extraindo madeira. - 

- Na oportunidade d'} neg6oio acima, a :t":l.rm.a BERNElt estava gr.ll&Q. 
do m~,eira nessa area e pe1e. justi9a teve que entregar a Bruno 
390 m ('brezentos m3) de madeira~ - mogno, já eXPlanadca. 

- Pegoret:ti tem firma de Conetru.gao oi Vil em Campo Grande. ~a,pla 
no de instalar marcenaria e todo benefioiemente de niade:tra ooii' 
400 opa:rán.os. Por, ora :tunqione. apen~ a serrar.La, m,uJhá pou.- 
coa dias chegara.til duas escãrdas com. vo.rios tipoe de r,aquinae. 

- ~em f.inanciam.ento do Banco do BrBsil. 
- Dr Jo~uim.L. méc.1100 de Juina,, tem terra. neaea regiil , (Dlmo tm,.- 

bém. Mário .tU.ási~a do. Tipografia Aquáriua. 
Chico tinha uma área e vendeu pr! Djunior, 
Maneoo tem·l.000 ha. (Posteriormente soubemoa que 1\runo ainda 
tem 24mil ha e está atrapalhando a vinda do peesoai· da A.r.io- 
ró·). 

18/07/91 : 

juntos 
alguns 

Viagem à aldeia indígena pr6rlmo ao Garimpo Otlm PE!J 
to - local. do P. I. da FUNAI 

Sa:t.m.os ls 12 ha juntamen'te com o l(ar.1.mpe:tro Joaé. Vm.J anvn 
Re.r:ato Cinta Larga que estava hospedado em e asa. de José, 
peoes, um índio Xrara. e urn homem, loiro. 



ei no 02 

Continuação 1 ·1Relat6rio Viai ta. ~ A.1; 
Aripunnã 

Eate Último foi com o objetivo de pesquisar min,r.t.o em local de 
nome "Espingarda." à 8 km de distância. da aldeia. do Ouro Preto•. 

A v:l.agem :foi -trrangu:i.1a, as estrada.e mud, to erubura.oadal:!J, J> 
sé foi nos contando que e muito amigo cb,e Índios e que eles o zi .... , 
peitam mui to. No caminho à uma certa eJ. tura, demos carona. para ; 
um senhor j{ deidade, e segundo Joeé, ele é pe aquã aadoz- ele· madEg. 
RA' PORtM Jl NO CAMINHO VIMOS TORAS DE CEREJEIRA CORTADAS. Foi 
nos contado que Goiano está autorizado por Nak:1 para tnibàli ha.r• ) ali. . .--- 

Chegamos na a1 deia ou melhor acampamento de Neki. 1l um. 
1oca.l escolhido para uma nova al.deia. Eetav~m apenas· muiherea e 
orianQe.s. Estão começ andc o. oonstrud.r. Ver:tfioamos que set1a man 
timentos · estavam escassos. Vimos também que em vo1 ta cb barraco' 
já estava roçado e que9aegundo José, há plano de fazer xuoa. 

Continuemos nossa viagem, maia adiente not::unos qehaVi011t1 

derrubado uma árvore - cerejeira - e estava difícil a paea~em. 
Neeee mesmo tempo.encontramos urn toyota. Era .t,ntônio ()ueir6z. 
Percebemos que o motorie,a eat~va armado. Jo2e parou e 1'!C1a.mou• 
sobre a estrada que esta em pesaimas condiçoea. Ele acha que ' 
os Queróz deveriam melhorá-la, pois tem trator. 

Chegamos na aldeia por volta das 16,00hs. José nos acom- 
i 

, , 
panhou a v sitar todas as maquinas que la se encontravam. Fomoe 
e.m. quase todos os bar:naoos que eram 10. Uma daa coiee.e ma.is tr:t, 
tes que vimos, foi que ali mesmo, era antes urna .ladeia. Cinta L~ 
ga, agora ee resume em casas caindo aos pedaços: pouqu!si.mos {n 

,I> , , b , , :.G, dios passando xome , e varioe 1ndios e ranoos com maJl.ã.ria. Pe:r- 
noi tam.os na escola ou. melhor o lugar onde era urna eaco}3, ~m ta 
mos oom garimpeiros, e conversamos oom eles. 

No outro dia nos levanta.mos cedo por volta das 6,30 he. 
Os :Ír:d ios racharam lenra1. e fizeram uma :fogueira. Fica.ran. ao re 
dor se aquecendo e conversBJ'ldo. Juntamo-nos a eles. De~oia de 
um. certo· tempo f omo s tom.ar caf~ no barraco do Jos~ e ad nô.a f'om.or;,i 
Visitar mais algumas dragas.Visitamos t81lb~m um.R mi=w.oca onde 
conversem.os com as índias~Porém, são mu;l.to reservad,a. Conhece 
mos as duas mu1heres do Cacique Ca.pitao Maria e Dada. Aa dw.s " 
estão com crianças novaa, e por sinal da mesma idade. Una(ndiA. ' 
de nome· Lucima.r estava lá e conversoTu bastante cono•oo. Ela nos 
disso q\1.e veio para. trabalhar no garimpo e iria e o~inln r te. ra • 
garimpeiros da draga de Alfredo, eeu1 mari<b. 

Uma coisa interessante foi que Marcelo Cinta Larga delO' 
anos que está em poder de José, por ser 6rfão de mãe e~está a 
penas al.guns meses f'ora da. a1. deia., nos acompanhou ern nua se to-- , é , dos os lugares. Marcelo e muito esperto, por m ja sente neceeai 
dade de viver e6 com os brancos e infelizmente j& sen~e ver~nii 
de ser !nd1o. Conforme a opinião de Josf quando crescer Marcelo 
eerá o cacique da tri bb, poie ele é filho de um caoicp.te. 

Almoçam.os e retomamos a viagem· de volta, com mUito mm.e 
rapidez do que ria. ida.. Se.imos às 12,00 hs•:e vierBJil oonoe eo dum 
!ndias com: seus filhos. Desembarcaram. na aldeia de Nei:i QUe 11- 
oa. no caminho. Veio també junto um Índio que estava co11 mal,r:te. 

Wo oam.inho enoontramos dois homens que estavam: eentBdoa 
à beira da estrada, e ea~avam. com moto-serras. José parou e oo~ 
versou com elea. Pediram que trouxesse óleo "2 tempos" e ~a~olim. 
para que PUdessem continuar os trabaJ.hos. 



Continuação I Ielat6rt. eo Viei ta. à A. r. 
A.riPuanã. 

J'ioam.oa muito ourioaas 00111 este t'ato e depois Joruf nos ex:p1ioo,r 
que aqu!lee_~om.ens esta.T!ffi derrubando ,madeira com ordem do l'fak1 
e que nao eao de Ar.1. pua.na. Disse "tiB.l'!lbem q11e o "Goiano tinha d•!. 
xado dinheiro com ele para que com.Praese o que êesee homena pre 
~iaaseem e que estes só estavam derr11bando, não havendo estraT 
da nenhuma para transportar. 

Paramos novamente na aldeia de Naki e deixa~os ~a du.ae 
índias que,estava.m vindo conosco. Lá jf.havia várioa Índios • 

. . José f'oi mui to bem recebido por eles. · .{provei taram para enoomea 
dar a9ucar, farinha, etc. Este prometeu: trazêr tudo naqu~l.A mes 
ma noite. Pelo caminho José nos oon~2ui que traz ee$ea man.timen= 
"tios com seu;_ prÓpri~ dinheiro e que nao recebe nade. em tm º"• e ' 
que e_.le é um cbs unicos que PWJB a porcentagem certa do ouro,ott 
seja, 20 gramas por draga. 

Chegam.os em. AripUanâ. por volta das 16,00 hs, por&n. oom• 
.mais dÚ\ridas &indat - que..l a verdadeira intenção do Jos& ,_Por· 
~ue os índios deram. auto11za9ão para tirar madeira ?-P0r q! Pae 
•• foI!le ee o Ou.i'o Preto e rico em ouro ? - P~:.ç,que eles sAO T 
passados Para tré.e e ningu.,m. diz nada? - Ninguém denunala ? 

Cosolueã,, 1 l"arcebe-se 
do, e isto 

• Os Índios néü, estão 
. sendo enganados, 
• Oonstatarrtos que eetão funcionando 20 má.quinas da 07 donoe di 

:rerentes. Se cada UlJl pagasse as 20 ar de ouro m.enae.ie, darill iã 
tota1 de o~S1.440,ooo.oo ( hum milhao e quatrooentoer e QUll!lreR- 
te. mil cruzeiros J sem contar as duas draga.a dos :!ndl e& 1 e 

Viden~e que esse dinheiro não entra. Os donos das dr~ae s6 T 
queix8.l'll que não· dá nada. No entanto, hl o~ro, po1e oontat..-s• 
pelas deepesoae que foram. feitas quando la estivemoe. 

~là.ram.ente que o povo está sendo deetrui 
e grave, 
conseguindo administrar o garimpo e eeti> 

A;rtpuanã, 23 de julho de 1991. 

Indigenistas do CIMI B$g1ona1 RO 
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